
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V    I    D    A       C    R    I    S    T    Ã 

 
EVANGELHO DE MARCOS 

A APROXIMAÇÃO
 

Marcos 7.27 “Deixe que primeiro os filhos comam até se fartar, pois não é correto 

tirar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”. 

 

 Sermos pais nos traz muitas alegrias, mas às vezes somos assombrados por 

muitos medos. Medo de não saber cuidar. Medo de não saber educar. Medo de 

enfermidades em nossos rebentos. Marcos narra no capítulo 7 a história de uma mulher 

siro-fenícia que estava desesperada e buscava Jesus para curar sua filha possuída por 

um espírito imundo. Jesus deixou a Galileia e dirigiu-se à vizinhança de Tiro. Essa 

mulher, tão logo ouviu sobre Jesus, correu para onde o Mestre se encontrava. Ali a 

mulher, que era siro-fenícia de nascimento e grega de cultura, implorou para Jesus 

curar sua filha endemoninhada. A resposta de Jesus foi desanimadora, mas ela não 

desistiu. Argumentou respeitosamente e humildemente implorou a misericórdia de 

Jesus. Ela pediu que Jesus expulsasse de sua filha o demônio. 

  

A mulher não estava interessada em lutar por seus direitos. Ela sabia quem ela 

era. Ela aceitava todas as migalhas. Ela, assim como Davi, estava se humilhando diante 

de Deus. Davi disse: “Mas eu sou verme, e não homem, motivo de zombaria e objeto 

de desprezo do povo” (Salmo 22.6). Não temos mérito ou direito perante Deus. Ao 

mesmo tempo, precisamos demonstrar fé no Senhor, que concede graça àqueles que 

o buscam. E por essa humilde fé recebeu a atenção de Jesus, que devolveu a saúde 

de sua filha. Antes de alcançarmos a salvação também somos estrangeiros diante de 

Jesus e, a exemplo da mulher siro-fenícia, em humildade, podemos implorar a 

misericórdia de Deus para sermos abençoados. O Senhor testa a fé e a persistência 

daqueles que chegam até Ele com humildade e são contritos de coração. Acheguemo-

nos a Ele. 

 

 

PARA REFLETIR: 

 

Alguma vez você já orou exigindo ou determinando a Deus seu direito em receber uma 

bênção? Comente. 


